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o CERIMONLAL DA MORTE (*)
Apolinário Ternes

Minhas Senhoras e Meus Senhores,

Há quantc milênios o honrcm úo for-
mula as mais grarres interrogaçóes sobre
a moíe? Hí quantG séculos o Bpírito
humano produz os mais dramátimi in-
quédtos a Íespeito destâ que é r mais ra-
dical de todas as ceÍt€zãs: a da
inevitabilidade da morte? euartas teorias
sobrc a Etemidade já não inquietaram
tanto os Ínâis brilhalles, quanto os mais
lranqüilos cérebros huma nos?

O cerimonial da moÍe é o mais antigo
dos rituais humanos. Oomo diz o hisó-
riador Fustel de Coulangers, talvez o
pioneirc dos investigadores modernos a
se prcocupaÍ com o tema, ,foi talvez por
via da morte que o bomem pela prinreira
vez teve a idéia do sobrenatural e quis to_
mar para.si mais do que he era legítinro
esperar da sua qualidade de bomem. A
moíe teria,sido, Coulangens, o seu pri_
merÍo rrusteno, colocando o bomcrn no
caminho de outros mistérios. Elevou osrr pensamento do visível ao invisível,
do tÍansitório ao elerno, do humano ao
divino".

pos rcmotos, não implicava na teoÍir de
tnnsmigra$o das almas, ou nâ rrctem[F
sicose dos filósofos grcgos, por voltr áo
século quinto antes de Cristo. Acrcdits-
varn que o espírito huÍnâno permrncch
com o coÍpo ffsico, vivendo perto dc ho-
mens vivos, poÍ islo mesmo, alma e or-
po precisavam dc oridados especiab.
Advém daí o cerimonial desqrito por tân-
los escrilores celebres daquàler tempc,
entre os qüais Hesíodo, Homeio,, ViÍgílio,
fuípdes, etc., quando os vivos celãbra_
varn o ritual da nloÍ1e corn lnmpa e cir-
cunstáncia. Alura e corpo, dizem os
versos de Ilíada, depositavam_se no mes-
r o úrnulo. E por isto, explica_se o ceri_
nlodal de se enterrar com o Ínoío os
seus objetos pessoais, até mesmo annâs
para.se defenr.ler ao longo de sua segurda
exis(ércia. Aléllr dos objetos, re-gular_
nrente os vtvos prestavarn bomenaçns
a.os ruoíos, cont os fanüliares depositan_
oo atrlrentos para apaziguar a fome e vi-
nho para rnitigar a sede.

O respeito aos rnoíos adquiria um signi-
lrcado tão especial. que estes se elevavam
à coldiçâo de deuses. Enrn assim rcvc_
rerciados e a eles se dirigianr precrs, cla_
nlando pmteção aos vivos. Sepultados
Juulo.aos lares, os rnoíos partiôipavam
da vir.la dos vivos, rnantendo-se uma rela_
ção colirliana de ofcrendas e preces, de
dirílogo e súplica. Naquelcs tempos ino_
centes,-o mcdo, portanto, não era da mor-
te, tuas da eventual falla de sepullamento
condigno. Urn nrorlo não sepultado con-
vclrelleotcllle, era url sacrilégio úo
apcnas para a alnra do [alecido, mas para
os vivos que seriarn ilrportunados 'pela

alln erranle. Dela proviria a doença c os
castigos, a desgraça de toda odem. A al_
nM erraDte se tramfomraria em larva ou

O que pensavam os antigos a Íespeito da
nloíe? Sabe-se, por exemplo, que U lS
séculos, ou seja, dos dias de hoje há 3500
a.nos pa-ssados, a concepso dos grrgos e
oos_ ttâltcos, antes, porlanto, do surginten-
to do Imperio Romano, era de que exislia
uma segunda existência, depois desta
nossa efêmera passagem por aqui. A nror-
le, 

_para 
e les, úo inrplicava na decorrrpo-

stçao do ser, mas nunu simples e nafural
mudançã de vida.

Tanto no Ocidente quanto no Oriente, a
crençr dc uma segunda vida, nestes teln-
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êm fantâsmâ, §em jamais teÍ sossego,

sem jaÍnais rEcebeÍ 8liÍnentos e ofercndas
e, com isto, s€ tomaria nurna alÍIu ímPia,
poÍtadorâ do mal. Este, aliás, era o câsti-
go que a cidade antiga aplicava aos gran-
des orlpados: a priva$o da septltura,
punhdo-sc a alma com o suplício pro-
longado da falta de abrigo, de Ínorada e
prcteÉo.

Séculos se passaram com a intocabilidade
desus tradições antiqüíssimas. Os moÍtos
erarn deuses subteÍrârreos. Necessitavam
de alimentos e de viúo e recebiam ofe-
rendas rcgulares. Mais do quc isto: pmte-
gram « vivos. Paíe destas tradiçóes
milenares são mantidas até hoje na india
e outrâs regiões do Oriente. Os inoÍtos
têm cerimônias, merecrm locais especiais
e exigem lodo um ritual sagrado que se
altêra tâo lentam€nte quanto a monotonia
ôs séorlos, talvez de milênios.

Mas a história da moíe, que alguns bisto-
riadores modemos começam a ÍEcup€rar,
é rica de ersinamentos e nela, Íálvea se
pode buscar muitâs Í€sposlâs para ida-
ga$es filosóficas e metafísicas do nosso
tempo. Philippc Aries, por exemplo, fez
longo e minucioso estudo sobÍe a "Histó-
Íia da MoÍe rlo Ocidente " - esl,e mesmo
é o título de seu livro, mostrando as nru-
danç:s dos rituais frnebres da Idade Mé-
dia aos nossos dias. Aqui mesmo, tlo
Brasil, a nossa colega dirctoÍa do Museu
de Sambaqui, Sandn Guedes, elaborou
disserração de mstrado, para a obtenÉo
do título de Mestrc cm Hlstória Social,
pela Universidsde de 56o Paulo, com o
útulo 'Atibdes pcrânte I moíe em São
Paulo - séorlc XVII a )trX'.

Seu alentado cstudo, com ccrca de 150
píginas, que tivemos o privilégio de ler,
Imstra as difercntcs atitudes da popula-

$o de Sâo Paulo, desde o séollo XYII
aos últimos dhs do séorlo pessado, perío-

do el|r que os nlortos deixant de ser se'
pultadoJ no intcrior das igrejas para al-
cançar o cbão dos cenütérios, a exemplo
do que tanüém ocorria na EuroPa, com
poucos ams de anteciPação.

Istojá nâo aconteceu enr nossa cidadé. A-
qui, dcsde o pÍinrcirc dia, os nossos mor-
tos forarn sepultados fora das igrejas,
lnicialnrente, conto sabemos, num cemi-
tério irnprovisado, no próprio Câminho
do Jurape, rus inrcdiaçócs boje do terrem
onde sc loçaliza a Fanrrácia Catarineme,
na Rua Nove de Março. Depois, a paíir
de 26 de dezenrbro de 1851, aquimesmo,
neste solo que pisatllos, tâo sagÍado
quanto histórico. O Cenitério dos Imi-
grâ ntes amlheu o prilreiro corpo no dia
seguinte ao Natal de 1851, o do ex-tenen-
te da Marinha de Scblewig-Holsteiq Carl
Alldreas von Bürow, aos 2l anos de ida-
de apenas. Aqui, de dezenrbro de 1851 a
fins dc 1870 fora nr sepullados pÍotestan-
tes e católicos, bent mnro os corpos de
I0 escravos de região. De 1870 em dian-
te, até 1913, apenas os oorpos de pessoas
que prcfessavam o luleranisnlo, am os
calólicos sendo sepultados em cemitério
próprio, em teneno em que se situa o Ho-
tel AntbuÍium de nossos dias. Até 1913,
contudo, mereceranr o repouso elêmo
neste locsl o núnero exato de 3600
evatgélicos e de 351 católicos e uuis 10
escÍavos.

Minbas seúoras, mcus senhores,

Quantas biografias não fomm oncluídas
aqui? Quanios sonhos?

Quantos amorcs inlcnompidos! Quantas
aLnas entútecidas e amarguradas, c
quantos espídtos jovens, sedentos ainda
de vida, rnortos na paz do Senbor, ou.de-
cepados pela moÍte violenta. Aqui, nestc
teí€rlo ssgràdo, estâo fincados c nuis
autênticos tesourG da nossa história. Os
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brarros imigrantes, os ousados colonizá_
gro, ()s nossos deuses paíicülares ha_

:l:: -""" Iocal sercno, decorado peta
naruÍeza, conlemplando a cidade lá irn_Daxo, s€mprc com prEssa, vaidosa e l'e-
meranâ. Aqui, agora, e já há muitos anos,
os vivos vêm rezar pelos mortos, Ínas os
moíos ensinam aos vivos esta sílenciosa
uEo que aprendernos lodos mm lentidão
e suplício, a de que a vida, e úo a mone,
e o mâis doce dos mislérios.

Nr pressa de viver, mntudo, os homens
vrvem menos.. Por isto, perigosanrcnle,
honalizam a vida e prolanam ã morte. E
ceío que, assuslâdos, nós, passageiros da
modemidade, compreendernos menos ho-
je sobre os mistórios da morte do que os
nossos antepassados. Aqueles que vive-
ram nos lsntpos anteriores à passagem de
Cristo. Ele mesmo tão prod igo em ersi-
namentos sobre o Reino do Pai, advertin-
do sempre que o seu Reino não era deste
mundo.

lo agon..As pessoas linbam comedimen-
@ para_vper e enlendiam que os valores
90 tspinto, da qrlturâ, da Estéticâ e da
El|ca qevlam orientar, disciplinar e enri_
quec€r a vida. Os ensinamenlos que Íros
Iegaram esláo ainda impregnados na cul_
rura do msso povo e é nosso dever, nossa
responsa bilidade, cultuar estes valoÍes,
preservar este sentido da vida, daí, a i-
nrcnsa inrportáncia da solenirlade de hoje,
quardo inaugunnros os festejos de mais
um aniversário de Joinville. A religião
dos moíos é a demonstração de cultura
dos vivos.

Minhas Senhoras, S.nhores,

A Joinville de noje é ftuúo.dor; que aqui
repousam souberam ousar e sonüar.

A Joinville do fuluro será sempre o resul-
lado do que a nossa geraç6o souber prc-
servâr desles valores, eníquectntlo-os
com o que pudemros acÍescentar corn o
melhor de nós mesmos-

Nos lemp,os neru tão dista[tes destes brâ-
vos imigrantes aqui sepultados, a vida
ainda era demarcada sob um relógio orúe
o tempo não corria tão velozmente qualr-

Disse Goethe: 'o legado dos antepassa.
dos, mnguiste-o para merecê-lon.

É o que fazemos, a cada ano, neste santo
locz l.

(*) Palcstra proferida lo Cendtério do I-
n gmnte, na abcrtura da Sernana de Join-
ville, a 1! de março de 1991.
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Os tempos modemos rçtiram a cada dia o
conteúdo sagrado da moÍe. E há uur ex-
crsso de leorias a respeilo das outrds vi-
das, quando esta, a que temos o pdvilégio
de gâstar, é quase sempre gasta com pou-
co talento e tanta displicência.



A OCI.,PAÇÁO URBANA E AS ADVERSIDADES CLIMÁTICAS- 
DE JOINVILLE (')

ProF Ana Mirthes Hackenberg

O conhecimetrto detalhado dos âsPocto§

naúiais, omo r loPognfia, vegetaÉo'
Dâürrczr do soh, Prcsença de águas de

superffcie, lençol freático, clima local e

regional são de hrndamental impoíância
nr escolba do local mais adequado para a

implanta$o de um núcleo utÜano.

Nas ocupsÉes urtanas espontâneas isto

rpÍmatn€nte náo ocone, prevalecendo

INTRODUÇAO

ANÁLISE AITAIEN-TAL

outÍos fatoÍe§ que influen, hâ rrr'

plantaÉo e no crcscimento deste§ nú-

cleos uôams.

No caso xpecífico de Joinville, o local es-

colhido pela Sociedade Colonizadora de

Hamburgo Parô o centm urtano, era truis
adequado do que o local em que se estabe-

leceu efetivamente o centÍo uÍbano.

Apesar dr conscientizaSo dos primelros
habitantcs, com rclação a localiza$o
mais adequada do centro urbeno, do pon-

io de vistâ climático, o prirneirc núcleo

mlcnial, acabou se desenrolvendo para

fonnar o centro de Joinville.

O local escolbido pan a cidade de Join-
ville, na confluência dos rios Bucarcin e

Cachoeira, fomece unu gràndc \antagem

ambiental em relaçáo a primeira ocupa-

cáo: esú situado ao sul do morm do Boa

üista, recebendo a ventilação natural PÍo-
veniente do nur, que é bornda pelo refe-

Íido morm, no atual centm da cidade.

Percebe-sc que o climl da região sul da

cidade é mais ameno dei ido âos ventos

de leste.

Annaburq oferece a vanl r gt m de estar lo-
c*lizada 

-numa cotâ mars alta, livre dc

enchentes e por sihtar-se a grande distân-

ci dos rmrros mais altos, Boa Vista e Iri-
riu, a inÍluência destes é insignificante na

ventila$o natural'

O distrito de PirabeiÍâba, no nôíe do mu-
nicípio, Iocaliza-sc nunu região nlais al-

ta, muito próxinrc a serra, sofrcndo
maiores influências desta, onde a pluvio-
sidade, a umidade do ar e o índice de cal-
maria são maiorcs, a velocidade do vento

e a pressão atmosfórica menores, do que

nas árcas póximas ao ruar.

Newdorf, m cxtÍemo sudoeste do muru-
cípio, cstá tocalizado numa região nuis
alia, menos úmida, náo existindo bo rrei-

Ías âos vefltos.

Todas as tentativas de transferir o centrq

urbano para áreas mais favoráveis do

ponto de vista cliuútico fracassarattr.

O centm da cidade acabou se dcsenvol-
veÍrdo a oeste do morro do Boa Vista,

sendo que este Possui unra altilude de

230 metrcs, fonrundo uma barreira aos

ventos pmvenienles do nur, que são os

oredonünan!es. A falta dc ventilação in-

iluencia a t€nlp€raturd e a unÚdade do ar,
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lomando o cenlÍo urbarn um local quenrc
e amtado.

As características urbanas do início dosecuto, com uÍna pÍedominância de terre-
m^s amptos com vegehção abundante, a-
menrzavam os problemas climáticos

Ern Joinville existem diversos fatores que
rnterlertm nos micmclimas do muniií_
pro- L)enhe eles podemos citar a pÍoxirui-qaoe com o mar, os morlos que
enlÍemeiam a malba urbana, a vegelaso
uÍbana rcmanescenÍe e a malha -urbana

pmpriamente ditâ com duas edificaÉes.

Atualmente está sendo deserwolvido urn
trabalho de pesquisa, com coleta de da-
dos, para elaborar a análise clirútica rla
cidade, com base nos dados fomecidos
pelas lÉs estaÉes meteorológicas exis_
tenles, localizâdas em locais m-m caracte-
ísticas distintas.

Para melhor camcteizx as diferenças
clirnáticas existentes na área urbena io-
ram selecionados dois locais coln carac_
teríslicas próprias, para instalação rle
mini-estações de medição do clima urba-
no, sendo uma na região sul e oulra pró-
xrÍÍra âo centrc, a oeste do morro do Boa
Vista.

ESTUDO CLMÁTICO DA CIDADE DE JOINVILLE

e a exparuão urbana da cidade de Joinvil_
re conl vtstas ao confoío bumano, com
base em infonna4ões climáticas.

ftlenti.ficar os diversos rnicroclinns cxis_
letÍes no sítio urbano e dclenninar as me_
ihores fonrras tle ocupacâo e de
aleluação dos rigores clirnáticos lambém
são objetivos deste trabalho.

A identificação dos microclimas
possibilitará a del'inição de locais mais
adequarlos para ocupasões específicas.
cblhecendo-se o regitne de ventôs e os
desvios- causados pela lopogralu e pela
ocupaçao urbana, poderão ser ntehor
definidos os locais para a iruplantacão de
iudúslrias favorecenrlo a dispenão de
poluenles.

Para completar este trabalho foram efe-
tuadas medições móveis na árca centrâI,
pan câÍacterizar o clima da área urbana
sob a influência de uma maior concentra-
go de edificações.

A análise dos dados será desenvolvida
m& a mês, verificando-se, durante as cli-
versas eslâsões do ano as diferenças exis-
tentes. Pretende-se elaborar urn banco de
dados, objetivando orientar a arquitetüra

A preocupação com a utilização dos re-
cursos naturais porle não produlir solu_
ções lotalnle[lc satisffllórias, mas se
curpregadas, âtenuarão os gastos excessi_
vos coln tecnologias colrplementares e
sofislicadâs. O colsunro de eventuais e-
quipamenÍos enrpregados, necessários à
obtenção do conforto no arnbiente ons-
truído, podeÍáo ser nünirnizados com re-
flexos na raciona lização energética.

O objetivo do trabalho é, porhnto identi-
ficar os nücroclinras urbanos e suas prin-
ci;mis características, visando o coniorto
ambiental, a adequação do homem e a a-
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Arualmente, com o crescimento da cida-oe, o adeNamento uÍbsno, a retirada drvegeuçao,.o ct€scente númeÍo de veÍqr-
Ill ,--rr*T de sisremas de refriç_
:fo, ..lrrt, roda a aÉo do ser àurnano,

.:^:.Col 
,é"ry- do cenrro uúano se agra-vou, elevando a temperatura,



teruação dos ÍigoÍÊs climático§, além ds

racionalizafro do consumo de energia'

AutoÍ - Anâ Miíhes Hackenberg

Professon do DePto. dc Eng. Civil

Assim, temos todos, agora, unu lei que
dissipa a intoleúvel cÍerçâ de que os do-
cumentos devent merecer somente a fa-
miliaridade das traças. Contamos,

Factldadc de Engenharia de Joinville"-
UDESC

(.) Trabalho aprescnhdo m lll EnconlÍo

üácional dc Estudos sobre o Meio Am-

biente, na cidade de Londrina, PR

BRASIL: A PRESERVAÇÁO DA INFORMAÇAO
Maria Alice Banoso (*)

Antecede, de muito, à minha vinda para a

diÍcção do Arquivo Nacional a luta em-

preendida por minha ilustre anlecessora,
bn. Celina Moreira Franco, e sua efi-
ciente equipe pela aprova$o, no Con-
gresso Nacional, da Lei 8.159, que dispõe
sobre a política nacional de arquivos pú-
blicos e privados.

É bem vedade que me coübe dar, atrâvés
da Secretâria Federal de Assuntos [,egis-
Iativos do Ministério da Justiça, o que po-
deríarnos cbamar de ernpurrao decisivo
que o então projeto de lei carecia para a

sua aprovação final, o que ocorreu a 8 de
janeim do corrente arrc.

tlnsidero-me privilcgiada, pois, por es-
tar entre aqueles que, confonue prcceitua
o aíigo 4q do prefalado texto legal "Tênr
direito a receber dos órgãos pú[rlicos in-
formações ... contidas ent documentos de
arquivos.'

Paralelamente, não é dçrnais enfatizar os
lcrmqs do aíigo 50, preceituando que '...
a administra@o pública frauqueará a con-
sulta aos documenlos públicos na fonna
da lei-n

finalmente, com um texto legal que asse-

qura o acesso aos arquivos Para que de

íua pesquisa surja a verdade hislórica,
i[rprescindível à conscientização do povo

no que diz Íespeito à sua identidade.

Já como unu decorrência da Lei 8.159
começamos a sentir, no plano federal,
urna decidida preocupa$o dos resporsá-
veis pela área documental quanto à recu-
peraSo dos arquivos, como se de Íepente
essas pessoas acordassem de um longo
sono letárgico e concluíssenq quase que
proustianamente, que é necessário paíir
'ern busca do lenrpo penlido'.

Assinr é que o Arquivo Nacional vem de
assinar convênio conr a Justiça Fcdcral,
visando a supervisão na organizaçâo dos
arquivos daqucla instituição. Tanrbém
poderttos anunciar o convônio rec€nte-
mente assinado mm o Ministério da Saú-
de, em cujos arquivos poderemos
resgalar, entÍe outros doc!nrcnlos de
graudc irrrpoíância, a história da psiquia-
lria no Brasil. Igualnlcnte corn o Ministó-
rio da Ecououria, Fazcnda e
Planejanlcnto nos prepôramos para a ela-
boração de pÍojeto que possibilite a rccu-
pemção dos arquivos existe[tes nas
Delegacias Fiscais em iodas as Unidadcs
da Federa$o.
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L:3:9;,.1,". ptam federat, o Arquivo

à":: H jil::HH 
H ;r: #;i.J,:

lrl.,oc ev,lal que r babel documenhl
conünue sendo a rllâior geradoÍa de frau_

;:xr,:,:HlH,Hff ;Tl"iffi r;
s€u rctacuumento com os demais arqui_
\,tos estaduais c municipais. Acrcdito
mesmo que o Sislema Nacional de Arqui_
vos, se assim o ertlendeÍ o Corselho Na_
cional de Arquivos, o CONARQ, reú
la-mbem por melá inlcÍligar o Arqufuo
Nacional às iÍstituiço€s similarcs a tim
de que a informa$o possa ser nuis facil_
mente locâlizada e tral§mitida.

ao-s órgãos exlintos, os quars indiem r e_

:ls]: Tla . 
aprox i Ínad a rnen re de l0km dc

lllln*-n"o no Àio de Janeim, c l2krnrns orgaos sediados na capital federrl.

Pergu[to-me se o Arquivo Nacional rúo
oeveÍra declinaÍ de sua estrutura monolí_
lca, em busc! de formas um pouo mais
u-exr.v.e§_ ryn que possa manúer sua frrn-
ç_ao btsloncs _ a preservaçâo da informa-
çao a paÍtir do Íccoúecimento do çrÍáicÍ
essencial da escrita.

Ainda c,-.no onseqüência da l-ei 8.159 e
visando ao acesso e à agilização no for-
n€cimento da informação, crcio que che-
gdo é o momento da arquivologia sc
rrcbilizar no sentido de dar início aos
estudos que;nderão conduzir a üm aul-
plo prcjeto - com abrangência para a ad-
ministraSo pública federal - de
classifrca$o do documento por assunto,
hrefa que ceÍtameÍte o CONARQ en-
frentará assim que for rcgulamentado e
comece a funciorur.

Na verdade, a tri 8.159 veio dotar o
Arquivo Nacional da legitimidade que
até então tinhâ-lbe faltado, principal-
menle no que diz respeito à coleta e à
destinaçáo de documentos, ajustartdo-o
como órgáo nonnativo e de assessora-
mento ao govemo.

O Arquivo Nacional tem, hoje, a rcm-
lher, pmvenientes dos órgáos da adnúrüs-
tÍação dircta e autárquica do Poder
Executivo Fedenl, cerc: de 80krn de do-
oJmenlos, m Rio de Janeiro c 44knr enr
Brasíl ia.
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A estes dados soÍnam-sc os ÍÊsultados do
rnapeamenio dos arquivos peÍtencantes

É forçoso rcconhecer que para dominar a
cnnrplcxa rcalidade do ntundo da infor_
nuqão (aquele que não prescinde do do-
cuorcflto conlo teslenlunbo) devcÍnos
rncorpora r os benefícios da. revolu$o
tcrnológica, tanto nas operaçôes de con-
lcúdo quanto na de prcscrvaçáo da forma
original do documento.

A nossa conclusão é de que a guarda de-
vc seÍ compaíilhada, integrando outros
cellros arrecadadorcs, corn fluxos altcr-
nâtivos de ida e vinda, pois quem pÍcduz
deve dcsfrutar da possibilidade de se en-
riquecer com o colhecimento, pelo nrc-
nos gerado çnr sua própria pmdu$o.

É o direito à a uto-d istribu ição da infoÍ-
rr)açao.

O Núcleo Regional do Arquivo Naciorul,
eur Brasília, embora com funçóes atípiças
por estar localizado na capital fedcral, de-
veú corstituir-se na primeira experiência
dessa rcgionalização do Arquivo, que me
pn rece inarrcdávcl dcsde que se queira -
mulo se quer de thto - preservar a infor-
lulasão parâ disseuüú-la em seguida.

Através de Aviso Ministerial rcpÍEsentan-
tcs de órgãos públi<ns estão se ndo onvi-
dados para quc venha a ser formada, o
quanlo antes, a comissão destinada a dar



foÍma definitiva à
prefalado texto legal.

r€gulamelltação do os. segmentos 
_resulte num possível lper-

feiçoamento da l-ei 8.159 que, oomo o-
corre com t«la lei, possivelmente peca
pela limitâÉo que lhe é imposta por sua
própria estrutuÍa - na verdade, se algo
podemos imputar a uma lei é que ela, em
sua singularidade, está impedida de scr
um código.

(r) Diretora-Geral do Arquivo Nacional

É importante pontuar que o Arquivo Na-
cional não inl€nde nem pÍ€lcnde ser ocio-
so proprietário dessa rcgula mentação:
muilo pelo contrário, a instiníiçáo espcra
c confia que r contribuição dos órgãoi si-
milares, da sociedade civil, da coÃunida-
de acadêmica, dos pesquisadorcs de todos

O Brasil é o único país cont Drelersões de
civilipdo, quc ainda não aboliu a vergo-
úos8' instituiqão. Todos os pa íses vizi-
úos ababararn de vez com a às"ouururr,
sem_qua lquer indenização aos escravagis_
las, Da mcsma fonna a Anrérica do úr-
te, embora o tenha feito a$s a nmis
borrenda guerra civil, sern a qual a eman-
crpaçao dos escnvos nos estados do sul
dificilmentc se teria concretizado. Os paí-
ses europeús fizeram eÍinguir a escrava-
fura em maior ou ntcnor espaço de
tempo, em suas mlônias, serxlo a últinu
a Espanba, com relaçâo a Cuba, ondc i-
gualrnenle ainda no decomr deste século,
a instituiçío tcrí desaparecido, conr linü-
tada irdenizaçro paga aos escravagistas.

Não sc poderí dizcr que o Brasil te úa fi-
ctdo inteirâmente inativo nesta questão,
Não tem faltado eslímulo no póprio País
c o cxemplo vindo do eíerior, natural-
mntc t mbém tcm servido de incentivo:
Os dois mriorcs obreircs da Consti[lisáo,
Menucl da Costa (mais tade Marquês de
Qucluz) c José Bonifácb realçavam, nm
rtros dc 1822 c 23, cm suas prblicaçôes,

A ESCRAVIDÁO NO BRASIL
Elly Herkenhoff

(Ierceira parte)
(KOLONIEZEITUNG' DE 15 D-EJULHO DE 1871)

a necessidade da abolição da escravatura
e a ki de 20 de ourubÍo de lg23 já trans_
lena aos govcmos provinciais o direito
de pmpoÍetn nreios adequados Dara a a_
bolição gmdual da escravatura. Nas Câ_
nlaras aparccrrr lepelidas vezes projetos
de lei a respeito, como na década de trin-
ta,.de José Clentente e do Regentc Diogo
Feijó. No cnranlo, aqueles põjetos roaJs,
de quando ern quando apÍcsentados nas
Cânnras, náo passararn de sinrples nrani-
lêslaçóes, desapeÍcebidas pclo povo em
si. Apenas recelllenlerle é que se venr
rranifeshndo, elr círculos rruis anrplos,
o desejo dc pelo rnenos encetar a enlânci-
pação. Várias reunióes provinciais tem
levantado fundos para a manunüssâo a-
nual de filhos dc escravos e mulbereri es-
cmvas, limitando ao mesmo tenrpo a
impoíâção e expoíaFo em suas provín-
cias; as Câ rnaras tomaram algumas provi-
dências, no sentido de facililar, em ceÍos
casos, a emancipação; um imposlo anual
foi introduzido sobrc os escravôs existen-
tes nas cidades e nas vilas; fomraram-se
socicdades de emancipa$o; a inrprcnsa
vem cornerlt ndo a rccessidade da aboli-
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Éo, apEsenhndo proposhs; os esos de

manumissão volunúria foram se toman-
do nr,ris fnqüentes em todss as pmvín-

cias, sendo mi nu ciosamentc comentadas

oelos iomais, como exemplc dignos de

ierem-imitedos. No ano passado, o Sena-

do observou, com ceÍta decep$o, o fato

dc não teÍ sido urencionada, na Fala do

Trono, a tÃo imPoúnte questão e a Câ'
nura dos Depuúdos nomeou, por livre i'
niciativr, uma comissão para debste da

emancipeçÍo e Propo§tss de sugestóes a'
.,mveiúvéis. Comó rcsultado dos tÍaba-

ihos. foi aprsentado um projeto de lei na

Cámara. por Teixeira Jr. (pouco depois

Ministno àa Ag'iculhrn) e sobre o qual

houve debates e rnais debetes, sem qual-

ouer resultado concÍeto, até o enceÍra-

à.nto d....táo. Previa aquele projcto a

[utícula de lodo§ os escravos existefltes

m Inrperio, apresenhndo os numeÍosos

á.* â. qu. ôs cativos deveriam ser al'
forriados e criando um fundo para a com-

ora e libertaçáo de cativos, assegurando a

i^d" escraró a concessão de um pecúlio

esoecial. que podeÉ ser utilizado PâÍa I
compn de sua alfonia e declara.ndo liber-

tas as crianças cscravas, Mscldas âPos E

publicaÉo da lci, ao mcsmo te mPo em

quc imfunla aos escravocratas a- obriga-

cao de dar alimenração e educaSo às re-

ieridas crianqas, até e idade de E anos,

ouatr.lo enúo os senbores poderiam op-

ür. entre o actite de uÍru ktra do Te§ou-

ro no vator dc 500 mil téis, a 6% de

iuros, com vencimento no prazo dc 30 a-
'ms ou então da servidáo dos memres,

até atingirem a idade de 21 anos.

Todos aqueles dispositivos constam tro-

vamente, com rlgumas allcra$es, no

Pmleto dc Lei rprescntedo pclo póprio
Go'v€mo às atusis CâmâÍas' O§ Ponlo§ de

estrsngulamento do ptoicto sio oe sc-

guintes: 10) r alfonir ôs Íilhos nasciu'
ms das cscnvas c o FgrtrEnto dG ullra

indcnizat'o ms acÍrvocÍitr§, pclt rr18'

nutenÉo das crianças c,2e) a afoma a'
nual de ceío nútnero de cativos, Por
nreio de um fun.lo a ser criad'o. - De§lE

nrodo, o pmjeto de lei prelende conscguir

a aboliçáo gradaüva, ainda mais quc as

lacunas-pehs falecimentos não Íftàis se-

rão preenchidas pelos nascimentos.

IJvantoü-se grarde celeutna contÍa este

oroieb. embora o meslno ainda estejr
'nrrío iong" dc Íesolver radicalrrnte o
táo cruciantc problcma, devendo scÍ con-

sirleratlo táo somente nledida preparatória

da eurancipaçao, pelo fato de quase úo
cqnsiderar a úl gcração de escravos' Nas

oróorias Câmaras lcvantou-sc tbíê oPo§l-

çeJ ao p.leto e a intprensa vcm Publi-
carulo numemsas contrd-pmpostas' em

sua maioria náo contendo melhores solu-

cóes. ttus ao conlrário, quase semprc di'
ft".is de seÍem concretizadas'

Evidencia-se, em todo este problerna,

uura qrande confusão, cln paÍte talvez dc'
vidoã rná vontade, pois os cscravag,istâs

se disúctn a fazer o menos possível dc

sacriÍ-rcios, preferindo deixaÍ 0caÍ lrdo
como está, iaso não lhes sejam ofereci-

das ótimas condiçóes. Basta cit,Ímos s-

oui atsuÍnas das co ntra -propostas: 1) Os

fithoa-dra escnvas, nascidos apos a ki
de Ernancipa$o, serao alforriados, sem

qualquer indeniza$o, ao comPletaÍem a

iàaai Ue ZO arns. EIn casos especiais, já

citados no projeto dc lei, a alfonia podcrá

ser concedida antes daquela idade. 2r) O
Govemo providenciará o registrc geral de

todos os escravos existentes no país c os

escravos não registrados um am após o
pnzo cstabelecido, serão oorsidcndos ü-
be rros. 30) Após o téÍmino do rcgi§tro gc-
nl, seú estabelecido o ptszo dc 20 rnos
p6rs a sbolição da cscravatura. 4c) Anurl'
mente então será feitr a amoíizeç{o dog
cativos matriqrladoc, scndo quc 5% do
númeÍo total existentc, scrâo onrpndoo
pclo Gorerno, dc acordo om ! scguintc
tabela: cscnvos dc I a 7 anos, pclo pttço

11



dc 400 mil Éis, de 8 a 15 anos, Por 60O

mil réis, dc 16 a 30 ams, Por 120O mil
Éis, de 31 a 50 anos, por 6OO mil Éis e a-

cirna de 51 ams por{0 mil réis. A esco-

lha s€ní feita por sortcio em cada

município, de acordo com a verba em di-
úeiro dispoúvcl para aquela Íinalidade.
Terão scmpre prioridade as escravas com
a idade de 15 a 30 anos, sendo incluídos
c seus filhm na compra, assim corm seu

nurido, quando casados no religioso. To-
nundo-se omo base o númcro de 2 mi-
lhõcs de cativos existe[tes no ImÉrio,
dos quais deverão seÍ desoolhdos 1% de

falecimentos poÍ ano, seriâm enlão com-
pndos 1.600.000 indivíduos m decorrer
de 20 anos, o que daria uma despesa de
960 milhões de mil Éis. O prcço de cada

indivíduo seria pago em I-etras do Tesou-
ro, com 67o de juros, com vencimcnto em
30 arns. Os meios para o pagamento dm
jurm seriam auferidos por uma laxâ de,

m mínimo 5 mil réis por ano, sobre cada

escmvo exist€nte no Império, assim como
por meio de outros impostos e encargos a

sercm criados pelos municípios. Segundo
oütra pÍoposta, seria fixado o pnzo de 25
anos, paÍit a aboli$o da escravaturâ, de

província em província, a começar por a-
quelas que tive Íem o me mr núr nero de

cativos. O início seria feito no Amazonas,
onde existem apenas 500 escravo§, se-

suindo-se a Província do Piauí, depois

Santa Catarina, em seguida Ceará e assim

Dor diantc, Ao mesmo tcmpo se ria proibi'
àa a venda inteÍpmvincial de cativos. Um
terceim pmjcto prevê a compra dos es-

cravos por cada município, com determi-
nada quantia, liberada pan tal tinalidade
e impostos cspecificamente criados, de-

vendo qualquer caso ser debatido enlÍe o
proprieúrio e uma autoridade municipal,
especialmente designada para a finalida-
de. Tanto o preço máximo como também
o mínimo, serão estabeleciilos pelas auto-
Íidades e o alforriado será encamiúado
para um trabolho compensador, devendo
ser fxado o valor, tanto do salário mini
mo como do máximo, pelo Govemo.
Ainda oulÍo pmjeto visa o eslabelecinten-
to de uma fase preparatória de trônsição,
pelo espaço de 10 anos, durante a qual
seria atraído o maior númem possível de
imigrantes. Seriam concedidos mair:res
beneficios aos escravos, ao mesmo tempo
em quc os impostos sobÍe os mesmos se-

riaur sucessivarnente aurnentados. E so-
mente então iniciaria a fase de 20 anos,
durante a qual os escmvos serianr, pouco
a pouco, liberados, mntra o pagamento
de indenizaçóes.

(conclui no próximo boletim).

ARQUIVO PROMOVE IANÇAMENTOS DE LIVROS

Nas comemorações do 1,10 anivenário
de fundaSo de Joinville, em rurço, o
Arquivo pmmoveu o lançâmento de tr&
livros, além da exposiçâo sobre a vida do
Píncipe de Joinville e da Princesa Dona
Francisca. Na opoÍunidade, o diretor da
instituisão, Apolinário Temes, proferiu o
disorrso que segue.

Autoridades, Minhas Senboras e Meus
Scnhores,

Não podcrei ser tão bÍcve quanto
rccorrrcnda o bom senso e as regras da
oratória. Mas não serei tão dcnrorado
que minhas palavras se trânsformem
num castigo ou numa p€nitência a todos
vocês,
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Nesta antevéspera dc mais um anivená-
rio dc Joinville, de que estâ Casa procura
s€r guaÍdiã percne do passado, para se in-
cluir en&e os que cultivam o pÍesente e a-
crcdilâm no fuEro, preciso dizer algumas
palavras sobrc a nossa história.

Neste centésinro quadragésimo anivená-
rio, o Arquivo Histórico sc cnvaidece de
paíicipor de foÍma paÍticularmenle feliz
das cornenrcrações do nove dc março, I-
nauguÍamos aqüi, nesta noite, uma expo-
sição inédita, tentando reproduzir através
de painéis fotogúficos a vida do Píncipe
dc Joinville e da Princesa Dona Francis-
câ. Trata-se de iniciativa pioneira, que
possibilitará a cenlenas e centenâs de
joinvilenses, em poucos minutos, colhe-
cer de forma didática o itineúrio de Fran-

çois Ferdinand Philippe. o Príncipe de
Joinville. Nascido em 1818 c falecido
com o fechamento do século, em 1900. E,
também, de süâ esposa, a filha de D. Pe-
dro I, Imperador do Brasil, nascida em
1824 e falecida em 1898. Do ruscimento
ao túmulo, em pouco nrais de 40 fotogra-
fias, o trabalbo de pesquisa da nossa fun-
cionária Talita Nóbrega Koehler,
responsável poÍ toda a organizaçâo e

monÍagem da mostra, revela aspectos in-
tcÍ€ssântes e até desconhecidos da vida
do nosso casal principesco.

Paralelamente à e xposi$o fotognáficfl,
estamos possibilitando aos joinvilerses o
acesso a unü biognfia do Píncipe, com
o pequeno livreto 'François d'Orléans -
Príncipe de Joinville - O Coronel Luthe-
rode o Homem do Chapeu Grande'. Tra-
ta-se de tÍabalho do saudoso amigo Creso
Coirnbra, rcalizado em 1977, com a paÍi-
cipaçáo de um grupo de seúoras joinvi-
lerses que, nâquele ano, paíiciparam de
um orrso sobre a atualiza$o da mulher,
m FIIRJ, e que, incentivadas por Creso
Coinrbra, empreerderam a tradução de
um prfil do Píncipe de Joinville inseri-

do na obra de Charles Yriarte, da França,
denorninada 'I-es Princes de Orlârs'.

Peço liccnça paÍa leÍ um trecho da IntÍo-
duçãd deixada por Creso C.oimbra, escrita
ern outubro de 1977:

"Não fizemos uma traduÉo litenl, o que
seria um absurdo. Ao contrário, a tmdu-
Éo do texÍo é a mais livre e espontânea
possível. Além disso, o conl€Ío rEceb€ü
nuInemsos acréscimos, principalmentc r-
Mlíticos e comparativos. O tÍâbolho de
tradução inicial foi elaborado poÍ Cárim
H. Boehm, Edina Pereira, Eliane Bor-
úotdt, Ivete Appel da Silveira, Iria We-
ruruth, Jaira Luci Guntert, Mariza Piske,
Maria Tcre za de Alureida Ht usi, Miriam
May, Marinízia Carvalho Vieira, Olívia
Drefahl Harger, Stella P. Jark e Tânia
May He lbig'.

'Somente a partir da discussão conjun-
ta,', coltinua Creso Coimbra, "tomamos
a rcsponsabilidadc pessoal de pompor a
rcdaçao final, de incluir os acrêscimos
possívcis, de esboçar as coutparações, e
de elaborar o estudo analítico da vida e
da obra do Píncipe de Joinvilte'.

Agora, pemrilarn-nrc alirhar algumas ob-
servaçôcs sobre o autor. Trata-se de um
singulâr irtelectual nascido ern Belénr do
Pará, autor de uura dezena de livros pre-
nüados, iuclusive um estudo sobre a cul-
tun brasileira de 1500 aos nossos dias,
prerrüarJo pela Uncsco e livro com mais
de 700 páginas. Trata-se de um bnsileim
dc incompaúvel talento, que tanto produ-
ziu cour rara erudiçâo no c'amJn da His-
tória, conro no tcrrelo diticil e tortuoso
da ficção liten{ria. Crcso Ooimbra, a
quern pude honrcnagear cnr vida, em
1981, na publicaqáo de nossa "História de
Joinvillc, uum Abordagem Crítica', teste-
rurulho senrpre quc posso, foi o iniciador
desle aprrndiz da nreuória rn ofrcio ç-
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nercso € fascinant€ da Hisrória. Receba

pois, amiga Norma, a viúva de Creso a'
qui presentc, boje de novo moradora de
Joinville e nascida aqui ao lado, em São

Francisoo, a nmsa homenagem pessoal e

o Íeconhecimento e o agradecimento de
Joinville. Agradecimcntos que natural-
mente se estendem a cada urna das sc-
úoras citadas, muitas aqui pÍÊsentes,
pelo trâbalbo impoÍtarte que emprcende-
ram emfarrcr da cultura joinüleme.

Gostaria ainda de registrar um agradeci-
mento em paÍicular ao Grupro Hansen,
patrccinadora integral da publicação do
livm. Uma contribuição que se iruere
num momento auspicioso para a Íadicio-
rul organização empresarial joinvilense
que comemora, desde o dia 2 de janeiro,
a passagem de seu primeiro meio século
de atividades, Aos seus diretorcs o nosso
agÍadecimento e paÍticularmente ao se-
úor konardo $ Pires, entusiasta deste
projeto desde o primeiro momenlo em
que o exPu§emos.

Depois do semiúrio, meninos tenros de
toda experiência, cruzamo-nos nas rrn-
drugadas joinvilenses da década de 1960.
Fomos cúmplices dos Beatles e nasceu
em Alcides este generoso amor pela vida.
Amor trânsbordante, féíil ininterÍüpto. E
ele foi invenhndo poemas, publicardo li-
vros, conbecendo a Denise, gúvido de fi-
lhos, dando aulas na FURJ, tlirigindo a
Casa rla Cullura, prornovenrlo a poesia,
publicanrlo o Cordão, eslendendo varais,
enfim, maravilbando a lodos IIós c{rm os
seus poelras, suas experiências concretas,
seu incansável garimpo das palavras.

E boje eslá aqui, na sua Joinville de ado-
ção, para lançar o rcsultado de 20 anos de
produção poética, conr este singular
'Contenrplação de Amol'. Simultanena-
mente ao livrc com o selo da editora da
Universidade Federal de Santa Câtarina,
cujo desempenho se deve ao esforço de
Salirn Miguel e seus colaborarlorcs, in-
clusive a Narciso Policarpo aqui presente,
apresenta-se hoje o Cademo número 3 da
série "Escritores Catarinenses,, da Fun-
daqâo Catarinense de Cultura, dedicado
irtegrôLnente a Alcidcs. Nele é feito um
excnplar levantamento da vida e da obra
do pocla, nuur trabalbo elogiável da As-
sessoria de ktras da FCC, sob a coorde-
nação de Ieda Inda.

les tempos inocentes, filiarmo-nos à le-
sião dos oue servem a Jesus Cristo a-
iravés da'batina. Como a batina foi
abolida, abolida ficou em nós a vocâção

Para o sac€rdócio.

Desse trabalho, para nre despedir e para
lhes reapresentai Alcides, peirrrito-me ler
um trecho em que o poeta fala de seu uni-
verso, de seu existir, do seu entendimento
da vida. Diz Alcides: ',Gosto de estar só,
de contemplar a vida ao meu redor, de
voltar-rue para mim mesmo cotno {iuem
se entÍega ao sonho do póprio existir. A

Minhas Senhoras e Meus Senhores,

Nesta noite feliz, temos ainda o privilégio
de promover o lançamento de duas outras
obras. Não ta área da história, mas no
terrem féÍil da poesia. E mais uma vez o
autor não é de Joinville, mas aqui se exi-
lou por algum tempo. Fez aqui sua inicia-
$o na vida, tanto profissional quanto
poética. Soúou sonhos delirantes, pró-
prios dos poetas que iniciam, Ebados de
emoção e virgers ainda da desilusão.
Quis o deslino, de novo, semprc lão ge-
nemso comigo, que os caminhos de AIci-
des Buss cruzassem com os meus. Fomos
amigoe antes, quando não sabíamos que,
um dia, a poesia e a busca intelectual nos
tornaria a ambos cúmplices da mesma e-
mo$o diante da vida. Ainda no seminá-
rio, aos 12 anos, com o latim e a missa de
todos os dias, Queríamos ambos, naque-
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cidade me inconroda, me chateia. Com a

massiÍica$o e r tuóulência ÍÊp€titiva do
seü dia a dia, acho gue ela mutila, bestia-
liza o ser humano. Entâo me isolo, busco
o Íreu-Íecânto, o meu retiro de sobrevi-
vência. Apesat disto, corsidem-me um
cidadão do mundo. Estou dentro dele, e

ele está deittÍo de miÍn, com r sul facc
doce e com a sua face amarga, com o o-
lhar distante das estÍ€les e com es úagrs
abertas ao alcance da minha mão'.

AJcides. Arnigo. Panbens.

As publica@es tiveram o patrocínio integral do Grupo Hansen,
de Joinville.
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1. SECREIARIA

1 .1. Quadro Funcional

No início deste ano fonm contrâtâdos 4 (quatro) frrncioúrios parn iiluarem
flas divesas áreas do AHJ, oonforme relacionamos a seguir:

a - dia 28M- Gilmar Schroeder, lnra o Setor de Inform.ática;

b - dia M/03 -Márcio Baechtold, para o Setor de Encadernaçãcr:

c - dia 05/03 - Ana Maria Kock, para a Secretaria (transferência r.la

FUNDAMAS);

d - dia 18/03 - Tcrezinha Femandes da Rosa, para o Setor de Ac.ryos
(transfeÉncia do Setor de patrimônio da pMJ).

No dia 18 de fevereiro, o funcionário Salomárcio Casas, que atua r a ju nlo à
Secretaria, foi transferido para a Chsa da Memória.

Atualnrente o Arquivo conta com 14 (quatorze) frrlcioúrios, mais a lxssoa do
Diretor.

1.2. Datilografia

1.2.1. EntÍevishs

1.2.1.1. Dr. Sadalla Amin Ghanem_ concluícla.

1.2.1.2. Sr. João Harsen -concluída-

1.2.2. Iwentários

1.2.2.1. Domínio Dona Francisca _em ândamento.

1.2.2.2. Pmcessos do Fórum _ em endamento.

RETATóRIO DE ATIVIDADES DA COORDENADORIA
ADMINISTRATIVA

JANEIRO A ABRIL DE 1991
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lJ. Aicndinrcnto âo Público

1.3.1. Visihs às dependências do AHI e às exposições por cstudanlcs e

outÍes p€ssoas, constantes do Livm de Assinaturas do AHJ ...........,724

1.3.2. Consultas a Diários Oficiais e outroe jomais ..................................,.422'

1.3.3. Pesquisrs para tescs de DoutoÍamento, Mestrado e

Pós-Gradua$o...... ...'..'.....'..004

t Inclui-se também, pesquisas de escolarcs em geral.

1.4. OutÍds SeÍviços

Pmviderriamos a compra das baterias do Sistenra de Alarme do AHI quc

estavam vencidas.

Foram realizados rcparos na Central dc Ar Condicionado, poÉm a máquim
que alimenta o deposilo A, aind8, está com problemas já a um considerável

tenrpo, apesar da mssa insisÉrrcia junto à Condar, empresa-que P,esta s€Íviços

de rnanuiençáo e conseíos em mssos aparelbos dc ar condicionado'

2. I.ABORATóRIO DE CONSERVAçÁO, RESTAT'RAÇÃO E E}{CADM.NAçÁO
DEDOCUMENTOS

2.1. RestauÍação

Devido à falta de material, os trab,alhos no Laboratório ú foram iniciados no

final do mês de abril.

2.2. Encadernaçáo

Estarnos providenciando a encadema$o dos jomais do período de outubm/88

a dezembro/9O. Este tnbalbo foi prejudicado nestc mesrno Peíodo pela falta

de mate rial.

Joinville, maio de 1991.
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QTJEM FSTÁ PESQUISANDO O OUÊ?

BONOIE ldemar.
PmfissÍo: Ernprcúrio
Instituiçío: G,rÍficr Brasil Ilda.
Endereço: Rua Ponte Serradr' 240-Joinville
Pcsquisr: IndústrirGrífica
Finalidade: Monografre

CAMARGO, Dcnise Pasóorl de.
Profissão: Geógrafa
Instituiçáo: SEIEMGE
EndeÍ€ço: Rua Braço do Noíe, 789 - Joinville
Pesquise: PoluiSo nr becia dos rios Cacboeira e Cubatáo e, baía da Babitonga
Finalidade: Pmgrama de despoluiçáo dr RJNDEMA

FLIRRER, Bruno.
Pmfissáo: FotógÍafo, Pmgramador Visual e Pesquisador
Institui$o: psíiculaÍ
Endereço; Salvador- Ba
Pesquisa: Os suíços em Joinvillc
Finalidade: Produção dc um livm "A saga dos suíços no Brasil,, para a Enrbaixada da

Suíça no Brasil.

KOHLER, Relinda.
ProÍiss6o: Professora apose[lada
Inslituisão: Univenidade Fedenl do Paraná
Endereço: Rua Bom Jesus,303 Ap. 2103 - Orritiba - pR
Pesquisa: Famílias Kohler, Kühl, Hackbeíh e o cúntexto da chcgarta dessas Íamílias,

scus desdobramentos, estabelecinrenlo e urudanças,
Finalidade: PublicaÉo de um livro, rcferente ao centeúrio (lgg7-19g7) tlo nascimento

de AlbeÍto KohleÍ.

PROCHNOW, Bnrno Adema r.
Prcfissão: Analish de Sistemas
Instituisão: partior lar
Endereço: Rua Brasil Piúo, 461/302 - São José - SC
Pesquisa: FamíliaProchnow
Finalidade: Genealogia da família.
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